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Depois de haver publicado 
os dous artigos «A moral das 
ditaduras» e «Incitamento ao 
ódio», como para uma eon-
catenação de lógica e de a-
conteciinentos, me cai sob os 
ollios um artigo do ministro 
italiano Pietro Parini sobre 
«Fascimo, fenómeno de soli-
dariedade humana>. 

Não é preciso ter grande 
perspicácia para notar no 
ilustre escritor apenas o im-
pulso da necessidade de de-
fender uma causa politica 
que somente interessa a na-
ção fascista, assim como ao 
próprio ministro. A não ser 
isso, e está ai o paradoxo, 
quando se chega a afirmar 
que o atual Estado italiano, 
dominado no espírito, na e-
conomia e na liberdade por 
um papa. um rei e um di-
tador é símbolo de... solida-
riedade humana, e tudo isto 
com viciosos rodeios orato-
rios que atestam O esforço 
mental do «Cicero pro do-
mu sua» caber-nos-ia a nós, 
livres espiritualistas, insur-
girmo-nos energicamente con-
tra o mencionado artigo, re-
batendo-o. Tanto mais que 
(in cauda venenum) o escri-
tor termina o artigo, compa-
rando Mussolini a... Jesus. 

Se (inotus in frive velo-
cior) não percebessemos a 
necessidade de condensar a 
nossa propaganda espiritua-
lista no advento do Reino 
de Cristo, a prosa de Pietro 
Barini nos impunha uma con-
ferencia pública para de-
monstrar que os mentores 
da dominação moral e mate-
rial dos povos, são justamen-
te as causas voluntarias do 
fratricídio humano, sendo as-
sim a realisação do divino 
sonho do Nazareno depende 
da aniquilação daqueles. 

Mas ha sempre nas pro-
sas apagadas e adulteradas 
«ad usum delfini» dos pre-
postos a farsar o progresso 
das nações, uma nota que 
dizfaz a afirmação mentiro-
sa, com quanto esforço cere-
bral ela tenha sido forjada. 
E a tal nota está na ex-
humação, feita pelo escritor 
e diplomata italiano, de uma 
frase do falecido Arnaldo 
Mussolini, i rmão do duce. 

quando na aurora do fascis-
mo escrevia que — textual-
mente — «A revolução fas-
cista era o protesto contra 
os egoísmos das individuali-
dades coino dus coletivida-
des». 

Basta substituirmos as pa-
lavras «revolução fascista» 
por «revoluçãoespiritualista» 
e teremos defiuido o nosso 
imortal pensamento na fatal 
trajetória humasa para o 
Reino de Cristo: o único que, 
sem armas, nem armados, 
longe de oprimir o livre pen-
samento e subjugar povos, 
abolindo a vindita social e a 
pena capital, i luminando a 
arte e os artistas, abrindo as 
fronteiras ao amplexo de to-
das as creaturas humanas, 
e i ib indo catedras de amôr 
evangélico, entoando cânticos 
a Abel e não a Cain, des-
truindo toda arma assassina, 
assegurando o pão especial-
mente aos desherdados da 
fortuna; o único que resplen-
de divinamente, em virtude 
da Luz do Oólguta. sobre os 
nrueis e os miseráveis que 
sempre, enfaticamente, ora 
ameaçando, ora tocando o 
inandolim do trovador, nive-
lam o planeta aos tempos 
dos Cesares e do circo ro-
mano. 

Os l o s , 
Felizes os casais que os 

recebem e guardam carinho-

samente, na estrada da vida. 

«Crescei e multiplicai-vos», 

dizem as sagradas letras. Por 

que e para que? Porque esta 

é a Vontade de Deus, para o 

progresso humano. 

E' na migração das almas, 

reste ir e vir, que podemos 

realizar o nosso adiantamen-

to moral e espiritual. 

Tudo na vida obedéce a 

uma Lei Suprema, emanada 

do Todo Poderoso, do Se 

nhor do Universo-Deus. 

E só mesmo nascendo, re-
nascendo, vivendo e progre-
dindo sempre, como diz Kar-
dec, é que o homem pôde a-
tingir a sua finalidade. 

De fãto o fascismo, ou me 

Itior as ditaduras, gostam 

malditamente dos séculos pa-

gãos e imperiais, como é ver-

dade mesmo, que teein uma 

uecessidade preponderante, 

eles, os protagonistas, de 

suavisar em torto instante os 

seus feitos, unindo em uma 

só força, jurada e legalizada 

os poderosos de ôntem e 

os arrivistas de hoje. Ora, 

se honestamente prestassem 

atenção ao infalível progres-

so humano, revelado por 

Cristo no sermão da Monta-

nha, que é a revira-volta da 

sociedade atual, eles respei-

tariam, ao menos, os mortos, 

priucipiando por Arnaldo 

Mussolini, o extinto Irmão do 

duce, já consciente, a estas 

horas, das verdades huma-

no celestes. 

E não sómenle a Arnaldo 
Mussolini, mas toda a plêia-
de de mortos (que não o 
são), e que todos os dias a-
fluem aos milhares je milha-
res de centros internacionais 
de cultura espiritualista paru 
afirmar em coro que: *0 
Reino de Cristo avança, já 
triunfante». 

Deste imortal Reino nós 
somos os agitadores inflexí-
veis e entusiastas, em nome 
de um Deus, uma humani-
dade, um Amôr. 

Espiritualistas, pura a fren-
te sempre. 

Mariano Ran go D'ARAQONA 

Não nos sendo possível 

realisar a nossa perfeição em 

uma única existencia terrena, 

existencia curtíssima que re-

presenta um segundo, em re-

lação á Eternidade, é-nos for-

çoso nascer outra vez, tomar-

mos novo coipo material e 

sucessivamente, passando pe-

las «moradas do Pai» até que 

não nos seja necessaria mais 

a reincarnação. 

E pois, quando Deus se 

lembrar de nós, enviando-nos 

muitos filhos, demos-llie gra-

ças e peçamos-lhe forças e 

meios necessários, que Ele 

nos envia, para podermos en-

caminhar esses entesinhos na 

senda do dever, desempenhan-

do dignamente, o papel que 

nos coube na presente reincar-

nação. 

Depósito sagrado, do qual 

teremos que prestar exatas 

contas, dele nos desempenha-

remos fielments si soubermos 

dirigir os passos dos nossos 

filhinhos para o Bem, para o 

Bélo e para o Justo, mostran-

do-lhes o caminho do Dever. 

Si fomos escolhidos para 

esse fim, é que Deus nos a-

chou dignos e suficientes pa-
ra os criar e educar. 

O espírita, melhor do que 
qualquer outro, tem a obri-
gação de compreender os 
seus deveres com relação aos 
filhos e á finalidade do casa-
mento. tanto que possúe o 
conhecimento da espiritualida-
dade e está certo de que a 
vinda de um sêr no seu lar, 
obedece á Lei do progresso, 
influxo da Vontade Divina. 
Sabe perfeitamente que ao 
seu conchego aproximou-se 
um seu irmãosinho, que vem 
em busca de um arrimo a-
iim de que póssa prosseguir 
no seu aperfeiçoamente moral 
e espiritual. 

Não só o es pirita deve assim 
pensar mas todo aquele que 
iem um pouco de senso, um 
pouco de religião, um pouco 
de sentimento. 

Todavia, assim não acoti 

tece. 

Ninguém, ou quasi ninguém, 

nos dias que correm, quer 

saber de filhos. Todos, ou 

quasi todos, procuram evita-

los, mesmo depois de conce-

bidos (!), sob falsos conceitos 

e falsos fundamentos. Uns, 

alegam dificuldade da vida 

material, outros que os filhos 

maltratam as Mães, tornan-

do-as feias, acabadas, ainda 

outros por descrença de Deus, 

todos, enffm, com esses pre-

textos nulos, não querem sa-

ber de filhos e desvirtuam a 

grande e nobre finalidade da 

união dos sexos... 

Retardam o progresso hu-

mano, pondo-lhe uma barrei-

ra que será, entretanto rom-

pida com graves consequên-

cias ~ 

Essas desculpas poderão 

justificar esse crime aos olhos 

do homem ignorante, mas 

nunca perante Deus». 

Ouve-se, ás vezes, senho-

ras casadas dizerem: «hoje 

em dia é feio ter muitos fi-

lhos. Isso é só para as ro-

ceiras. A mulher da móda 

não deve ter filhos, porque 

estes a fazem envelhecer, en-

fear-se, etc.» 

Pobres creaturas, que assim 

pensais! Para que unistes aos 

vossos esposos, com os quais 

fizestes uma só carne e uma 

só alma? Não foi para cons-

tituirdes um lar sacrossanto e 

obedecer as sábias leis de 

Deus? 

Sois insensatas, vós as que 

assim pensais e procedeis. 

Orandes sofrimentos vos es-

peram e caro pagareis a vos-

sa faltai Demais, haverá al-

guma cousa no mundo, ri-

queza, saúde, beleza, que pós-

sa vos ofertar maior felicida-

de que um filho ? 

Todas que assim procedem, 

terão que regressar á terra, e 

nascendo numa aldeia, Itão-de 

ter muitos filhos, para pode-

rem avaliar o quanto é doce 

ser Mãe e desempenhar a sua 

tarefa perante Deus. 

A missão materna é a maior, 

a mais elevada de todas, quan-

do bem compreendida e bem 

aplicada. 

Na espiritualidade ha mi-

lhões e milhões de sêres que 

necessitam voltar i terra para 

poderem teminar a sua mis-

são iniciada; e opôr-se á na-

talidade é opôr-se á vontade 

do Pai Creador. é transgre-

dir-se a sua santa Lei, è des-

virtuar-se a finalidade da união 

dos casais... 

E vós, oh! mulheres, que 

vos unistes aos vossos espo-

sos queridos; e vós, oh! ho-

mens, que casastes com vos-

sas esposas amadas, vós to-

dos que fizestes do matrimo-

nio uma união sagrada, cons-

tituindo um lar nâo de-

veis jámais transgredir as sa-

bias leis de Deus, mais sim, 

cumpri-las. 

Não deveis nunca praticar 

o néo-maltusiamsmo, como 

eslá em uso nos dias atuais 

porque, além de constituir um 

crime aos olhos de Deus, será 

sempre indício de máu carater. 

Todos fomos creados para 

uma finalidade que é a luz, 

a perfeição, que só podere-

mos realisar através das vi-

das sucessivas, das migrações 

do espirito entre os dois 

mundos. 

Espiritas e espiritualistas, 

alentai bem para estas Ver-

dades e raciocinai muito sobre 

o magno problema dos fi-

lhos, no qual eslá também a 

vossa felicidade ou infelicida-

de! Cumpr i o vosso dever, 

recebendo com alegria os pre-

sentes do Céu, que são os fi-

lhos. Ouardai-os com devota-

mente, porque assim é preciso 

que seja, e lambem deveis mui-

tos favores a vossos Pais! 

As leis Eternas sâo sábias e 

delas não fugirá ninguém. 

«Crescei e multiplicai-vos». 

A ristoteles 
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A NOVA ERA 

EM FAVOR 
Houve no iempo do Impé-

rio ura homem que peio jor-

na! criticava a maneira de se 

conduzir as finanças públicas. 

Esse homem, que por sinal 

era de côr, chamava se Sales 

Torres Homem. 

Tendo o imperador lido es-

sas críticas, chamou-o tini dia 

á sua presença e disse-lhe: 

vou nomear voce ministro das 

finanças; acho que você tem 

razão. 

O resultado foi que dentro 

de um ano o sr. Torrei Ho-

mem pôz em ordem as finan-

ças do Império. Como recom-

pensa, ao deixar o Ministério, 

recebeu o título de visconde 

de Inhomirim. 

Este mesmo homem, que 

ao que parece continua a ser 

brasileiro no mundo espiri-

tual, aproveitando a meditini-

dade de Francisco Candido 

Xavier, enviou aos governan-

tes do nosso paiz a mensa-

gem que se segue, e para ela 

chamo a atenção do exmo. 

sr. Oetulio Vargas: 

«Amigos. — Dirigindo-me 

aos vossos corações esclare-

cidos, de cidadãos do mun-

do, pelos sentimentos da fra-

ternidade mais pura, é-me 

grato falar-vos uma palavra, 

breve, com respeito ao Brasil 

e os seus elevados destinos 

no concerto dos pavos. 

Quem contempla o descaso 

dos nossos homens públicos 

pelo patrimonio imenso das 

economias nacicnais, por cer-

to ha de alimentar o desgos-

to, em verificando esse delí-

rio demagógico que inflama 

os homens palavrosos de 

nossa politica administrativa, 

autora de tratados, de octólo-

gos, de documentos, como 

se o paiz fosse um grande a-

juntamento Jde regiões feu-

dalistas, sob o império do 

caudilhismo dominador. O pro-

blema é um só. Paiz essen-

cialmente agrícola, como te-

mos repetido tantas vezes, 

urge a reforma de nossas leis 

agrarias e, sobretudo, que se 

opere um largo movimento 

de associação entre as clas-

ses, entre o capital e o tra-

balho, beneficiando as popu-

lações brasileiras. O estado 

atual do mundo moderno, 

complicando-se todos os fe-

nómenos da balança do co-

mercio, internacional, tenden 

te a estabelecer a mais rigo-

rosa autarquia em todas as 

nações, do globo terrestre, é 

sintoma das lutas que se a-

proximam, no imenso orga-

nismo da civilisação em crise 

na qual desenvolveis as vos-

sas atividades individuais. 

Não é em vão que temos a-

firmado a nossa fé no Brasil, 

como pátria da fraternidade e 

do Evangelho. Todas as na-

ç6es do mundo tiveram a sua 

hora histórica no relogio in-

finito que marca os grandes 

instantes da evolução da hu-

manidade. O Egipto teve o 

seu momento na direção do 

mundo. A Grécia e a Roma 

da antiquidade tiveram, cada 

qual, no momento oportuno, 

a sua hora rk* significação ex-

pressiva no concerto dos po-

vos. A França enunciou os 

princípios tib.rais com a de-

claração dos direitos d o ho-

mem. A Península Ibérica te-

ve o seu momento deslum-

DO BRASIL 
brante de gloria e de ouro 
dominando os tesouros eco-
nomicos d o continente ameri-
cano. A Inglaterra vive hoje 
a sua situação de maior Im-
pério d o mundo, conduzindo 
a sua cultura a muitos po-
vos. Futuramente, porém, o 
relogio da evolução no pla-
neta assinalará a hura do 
Brasil como pátria do amor 
fraterno e dos princípios cris-
tãos. 

Não queremos dizer com 
isso que estejamos abraçando 
ideologias extremistas no con-
ceito internacionalista, mas, 
reconhecendo no futuro a 
grandeza espiritual da missão 
da Terra que foi nossa. Todo 
o desenvolvimento de sua 
geografia política tem se ve-
rificado sem sangue. 

Os fátos mais fundamen-
te históricos de nossa evolu-
ção colectiva foram assinala-
dos pela serenidade absoluta 
em confronto com os"proftm-
dos abalos sociológicos que 
se verificaram nos fátos polí-
ticos dos outros paizes. Os 
brasileiros, são visceralmente 
pacifistas e nossas palavras 
póstumas objetivam acordar 
os hontens públicos dos bas-
tidores da administração, iafim 
de que se interessem com 
mais valor pela organisação 
de nossa economia malbara-
tada pela sêde de domlnismo 
de políticos inescrtipulosos 
que se julgam o centro de 
gravitação de todos os Inte-
resses nacionais. Q u e se or-
ganizem as nossas possibili-
dades para que o paiz enfren-
te dignamente as situações 
mais difíceis, no terreno eco-
nomíco. O s brasileiros, nos-
sos irmãos, pelos mais san-
tos laços d ; solidariedade fra-
terna, não fazem questão de 
muitas liberdades pública1. 
Antes do direilo de voto é 
necessário que se julgue o 
direito de posse a uma cons-
ciência esclarecida para exer-
ce lo sabiamente. 

Nossas populações preci-
sam pois mais do livro, do 
pão, da higiene, afiin de que 
deixem de constituir os zeros 
economicos no computo de 
nossas possibilidades. Que se 
aproximem todas as classes 
num movimento largo de co-
operação para que se integre 
a mentalidade do paiz no co-
nhecimento dos seus grandio-
sos deveres dentro do mundo 
Voltemos nossos olhos para 
a Europa, atormentada pelos 
mais graves problemas, em 
virtude da sua nelasta politi-
ca de isolamento, e congre-
guemos esforços para que a 
Terra Brasileira produza o 
suficiente para alimentar e 
vestir confortadaiTierite, não só 

Fábrica de Sor t i , ta , Guar-
da cimos e etnias 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-

que' serviço concer-

nente ao ramo 

Hua do «s i tcá , 6J1 

Franca 

aos seus filhos como aos fi-

lhos de todas as terras do 

planeta que as bandeiras iso-

laram uma das outras, ope 

rando o triste movimento da 

separatividade humana. O paiz 

não necessita das correntes 

extremistas na direção nacio-

nal para que se opere o seu 

progresso economico e social. 

Todo o extremismo é sinto-

ma de decadencia e de de-

sorganização conduzindo. aos 

desvarios da força que arrui-

nam o espírito construtivo de 

todas as gerações. 

Q u e o Brasil se integre no 

conhecimento da sua missão 

de terra da fraternidade hu-

mana. E que, htste momen-

to, em que ele não pódecon-

Sobre as curas espíritas • ha 

material para um livro. Assun-

to empolgante, extraordinário, 

impressionante, trancedantal, 

imponente, chocante, esmaga-

dor, é a cura dos doentes, pe-

la fè, pela vibração do espíri-

to. Tenho prcspnciatlo inúme-

ras curas feitas pelo grupo.es-

peci.il a que gentio a honra de 

dirigir. Estes fenómenos são 

realmente, verdadeiramente ma-

ravilhosos, são verdadeiros mi-

lagres na opinião dos profanos 

Tenho visto com meus clhos 

de, ver moléstias nervoias de 

toda naturesa, loucura furiosa, 

perturbações funcionais de vá-

ria cspecie, conturbações cere-

brais variadíssimas, ataques epi-

lépticos agudos, úlceras do es-

temago, do intestino, de Bau-

ru, verdadeiras chagas vivas, o-

varites, ctstides, prostatites, etc. 

curadas pela ação espiritual tlui-

do-magnetica. Pela ondulação 

mental, água fluida e passes 

grande coisas são feitas. Eu 

mesmo, de inicib, fui genero-

samente mimoseado com tres 

operações espirituais, sendo uma 

na cabeça, outra no estomago, 

e outra na bexiga. Não tomei 

uma sò got3 de remedio para 

auxiliar a açãa benévola dos 

espíritos e estou são, mercê de 

Deus. Inúmeros casos de doe 1 • 

tes que sofrem ha um, dois 

tres, cinco, dé2, quinze o vin-

te anos são curados com cin-

co, dez, qunze, \iute, trinta 

trabalhos. Capitalistas, fazen-

deiros, civis e militares, nacio-

nais e extrangeíros, ricos e po-

bres que não conseguiram ser 

curados por professores de me-

diana, por clínicos de indiscu-

tível compettncia, por cirur-

giões de nomeada, receberam 

Cor misericórdia de.Deus e a-
negada dedicação de nossos 

guias espirituais, em nosso gru-
pinho de meia dúzia de pes-
soas dc boa vontade, sem ne-
nhum Conhecimento de medi-
cina, e sem aplicação de medi-
camentos de qualquer naturesa, 
a cura radical dc suas doenças, 
levando tle novo a felicidade 
c a alegria de viver a seus la-
res <te na muito batidos e se-
veramente castigados pela dôr. 

Assim, posso afirmar, por-
que sei de ciência própria, por-
que tenho conhecimentos de 
causa, porque observei in-loco 
esse« fenómenos, pela experien-
cia que adquiri militando no 
vasto campo da espiritualidade, 
ainda que noviço, de primeira 
hora, que a cura pelo Espiri-
tismo i um fito, real, incon-
troverso, visível, sensive!, pro-

tar com os capitais estrangei-

ros para Jreerguer o monu-

mento de sua grandeza eco-

nomica, em vista dos dispo-

sitivos absurdos de todos os 

códigos de legislação finan-

ceira da grande maioria de 

nações do mundo, que a Ter-

ra do Cruzeiro possa contar 

coin o ouro da bôa vontade, 

do trabalho e do coração fra-

terno de seus filhos, para de-

senvolver o seu papel de ce-

leiro material e espiritual do 

mundo esgotado de vossos 

dias, preparando os homens 

para a abastança na coopera-

ção e na fraternidade, e pre-

parando as almas para a vi-

da imortal. — lotres Homero. 
Frei F1QNER 

vado e provável em qualquer 
tempo, pelos meios mais rigo-
rosos de ciência, e, espiritista 
ou profano que negar esta as* 
sertiva fa lo por ignorancía ou 
de má fé. li, ainda mais, estou 
convencido cambem que não 
ha moléstia incurável, uma vez 
que apliquemos os meios ne-
cessários para consecução de 
tão nobre finalidade, e, nos co-
loquemos em condições espiri-
tuais de receber semelhante 
graça, de Deus. Entretanto, 
uma coisa é certa, que para a 
cura de uma qualquer moléstia 
entram em jogo fatores de di-
versa naturesa, tanto de ordem 
e-piritual como de ordem ma-
terial. E, assim, uns tem mais 
poder de curar do que outros 
ainda que todos sejam espiritis-
tas. E, o doente que não for 
curado por um grupo espíri-
ta, pôde se-lo por outro. Daí 
a necessidade de um caso dos 
chamados * i n c u r á v e i s s e r 
tratado por diversos grupos 
para se verificar se è mesmo 
incurável ou não; sem o que 
ioda conclusão é prematura, 
imprudente, precipitada. Nestas 
condições, nem todo espiritis-
ta pôde curar toda moléstia, 
para tanto é necessário ser-se 
da categoria dc Jesus. Contudo 
mesmo assim, continuo crendo 
piamente que toda moléstia è 
curavcl, mas que para isso é 
necessário: í.°) - vida espiritual 
intensa; z.°) - grande compene-
tração de deveres; 3.0) - boa 
vontade e perseverança em gran-
de dós*.; 4.0) • dedicação ex-
tremada; j.o) - instrução e o-
bsçrvação doutrinaria fóra do 
comum; - vida moral im-
poluta ou seja de pecador ar-
rependido ou que não quer e 
não peque mais, realmente; e 
sobretudo, proteção de espíri-
tos elevados, pelo saber e pela 
moral, certa, inequívoca, indis-
cutível, permanente, constante, 
de todo dia, toda hora, todo 
instante. Cada um dá na me-
dida da sua evolução; maior 
prograsso, melhores curas, me-
lhores resultados; 7.'1) - Que o 
doente queira se regenerar e 
que se regenere realmente. 

Bianor S. Medeiros—Advogado 

Mão sãu espiritas: 

Os quo ufiani tutu ;>or faleci -
mento de péTítttô»; 

Os que não riiapcn&un as ce-

rimonias da Igreja; 

Oa que es.ptóram a meiljuiiula-

0*§ 1 ] 110 não teein a coragem 
•1a nptníãn. 

S e c ç ã o L i v r e 

EDITAL 
C O M A R C A DE FRANCA 

Carlorlo do 1.« Oficio 

Primeira praça e leilão de 
cinco glebas de terras na fa-
zenda «.Paiol», desta comarca, 
pertencentes aos condominos 
ausentes Joaquim Rodrigues de 
Miranda e outros. 

O D O U T O R João Francisco 

Cuba dos Santos, Juiz de Di-

reito desta Comarca de Fran-

ca, Est. de São Paulo, na 

forma da lei etc., 

FAZ saber aos que o pre 
sente edital virem ou dele no-
ticia tiverem e interessar pos-
sam que no dia 8 (oito) de 
Abril do corrente ano, ás tre-
ze e meia horas, em frente a 
porta principal do edifício do 
Fórum e Cadeia Pública desta 
cidade, o porteiro dos auditó-
rios, ou quem suas vezes fizer, 
levará em primeira e única pra-
ça de venda e arrematação, a 
quem mais der e maior lance 
oferecer, os bens arrecadados e 
pertencentes aos ausentes Joa-
quim Rodrigues de Miranda, 
Jasé Miranda, Messias Antonio 
de Andrade, Ananias Joaquim 
de Andrade e Antonio Augus-
to de Andrade, bens esses cons-
tantes de cinco glebas de terras 
contendo ao todo treis alquei-
res, mais ou menos, em cultu-
ra de primeira e segunda sor-
tes, avaliadas englobadamente 
por novecentos mil réis . . 
(900$000), unidas entre si, si-
tuadas na fazenda «Paiol», des-
te distrito, município e co-
marca dc Franca, confrontan-
do, atualmente, no seu todo, 
com propriedades de José Ve-
ríssimo da Costa, Antonio Ba-
silio, Ildefonso Faleiros, Teo-
doro Antonio dc Andrade, An-
tonio Miguel, Rogério Costa e 
Sebastião José da Costa; que 
sobre essas terras, que são di-
vididas e foram adquiridas pe-
la transcrição n. 5.941, do Car-
torio do Registro Geral desta 
Comarca, não pesa ónus de 
especie alguma, conforme se 
verifica da certidão junta aos 
autos da divisão do dito imó-
vel «Paiol», no cartorio do Es-
crivão que este subscreve, indo 
á pre«nte praça por ter sido 
julgado de conveniência a sua 
venda para os citados ausentes. 
Na conformidade do § 3.0 do 
art 1.032 do Cod. do Proc. 
Civ. e Com. do Estado de S. 
Paulo, não havendo licitante, 
essas glebas de terras, decorri-
da a meia hora determinada 
no § único do art. 1.033 do 
citado Código, serão levadas a 

público leilão, por serem de 
valor inferior a cinco contos 
de reis. E para que chegue ao 
conhecimento de todos em ge-
ral e dos interessados ern par-
ticular, mandou expedir o pre-
sente edital, que será afixado 
no logar do costume, publica-
do pela imprensa local e Diá-
rio Oficial do Estado, cientifi-
cando, outrossim, aos interessa-
dos, de que todas as despesas 
do respectivo processado até a 
praça e arrematação, correrão 
por conta do arrematante. Pas-
sado nesta cidade de franca, 
aos vinte e treis de Fevereiro 
de mil novecentos e trinta e 
sete. Eu, Gaudêncio Lopes Jú-
nior, escrivão o, subscrevi. 

O Juiz de Direito da Comarca : 

João Francisco Cuba dos Santos 

Â cura pelo espiritismo 
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H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

i J. Mali 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

Medico 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consullofio e Residencial 
Rua Major Claudiana I. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

I 
EXPEDIENTE 

PITBLICAÇÂQ SEMANAL 

Assinatura por 12 tnêses 12S0Ò0 
„ „ € 74000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linti n $300 

Anúncios, erlitnis, etc., proços 
n combinar-se 

Oorrospomlèiicia para :i Caixa (iõ 
A diroçfto do jornal não é boIÍ-

darin, pw purte, coítt s aidéias 
expendidas por seus-- cola-

boradores 
Nüo devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS -GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo para qualqiiér instalação eletrica. En-
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
ura a oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos s5o 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo babil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilÍ8SÍino para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas complotas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:-

Angelo Rresotto ! 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F RANÇA 

- ü g -

Dr. T. Novelin© 
Medi™ pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

¥ 

M K D 1 C O 

Clinica medica em geral, cirurgia c partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS 1)0 CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:- •:- -:• -:- -:- •:• 

F R A N C A 

Praça I. Senhora da Conce i ção , 4G9 - Fone, 19) 

Espíritas ! Os seus serviços tipográficos (levem ser 
oficina que dá aos seus freguezes o 

O r e g i s t r o 

mental da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que e«pelha o nosso movimento cultural. A 

revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 

maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-

parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Custa e m t o d a p a r t e 3 5 0 0 0 

confeccionados pela "A Nova Era"; 
prazer de verem seus impressos bem feitos 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e rno—A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. õS 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$enc.8$ 
Do Caivano ao Infinito « br. 8 $ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 3$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J . W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 
Mireta b r 45 e n c 6 $ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6S 

Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE 
jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4$ enc. 7$ 

Li YTítria d'A Nova Era 
OURAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER D R BEZERRA DE M E N E Z E S 

Analise das Cousas br. 45 enc. (>3 í \ Doutrina Espírita como Fi-

O Espiritismo br. 0$ enc. 8$ losoíia Teogonica br. 2$ enc. 3$ I 

ALFONSE BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 

Miguel ismo Curador br. 4$ cnc. 6$ t>r- 4$ j 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 65 enc. S$ ! Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — j 

G U E R R A JUNQUE IRO , ° 3 Enigmas da Psycornetria e os Fe-

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc 

BITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cristandade 

7$ 
8 nomeiios da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7S 

br 4S r > c n s a " l e n l ° 6 Vontade — A Metapsi 
I f*-! Hf 11 m m i ... FnnAmannr mí\ m/>man. ca Humana — Fenómenos no momen-

I] to da Morte enc. cd. 7$ 

« t i ! LÉON DENIS 

" Joana d'Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ enc. 4$ 

br. 5$ enc. 7$ O Problema do Sêr do 

De Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 

br. 2$ enc. 4$ j Depois da Morte br. 0$ enc. 8$ 

M A N O E L A R Ã O N o Invisível br. 8$ enc. 10$; 

jj O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ ° Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

[O Além e a Sobrevivência 

C O N A N D O Y L E ; do Sér br. 2$ enc. 4$» 

!| A Nova Revelaçao br. 4$ enc. 6$ o Grande Enigma br. 4$ enc. 0$ 

P A D R E M A R C H A L Cristianismoe Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

íj Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ li ANTOINETTE BOURD IN 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

Convite á Felicidade br. 2$ í ANTONIO LIMA 

G U S T A V O M A C E D O I ° í? e u , í a r i o . c a r ! ' 
Religiões Comparadas br. 6 $ . ° ^ P l r , t ' s , n a m í ? n c l a c a r " % . 

P D A w r i c r n r a w n i n o v A w . r o C ° Evangelho das crianças cart. 3$ 
FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER ! ; 0 Coração de Jesus 2$ 

Parnaso de Além Túmulo enc. 7S ' a Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 

Fragmentos das memorias do ; Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 
Padre Germano br. 6$ enc. 8$ p r o f . TEÓF ILO R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R O O Jesus - Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. l $ c n t . 50$ 
tismo áLuz dos Evangelhos 6$ • Precese Explanações br. cd. l í cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BOD IER 

A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Naç3o 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

Ennarregamo-no» de encomendar todo e 
qualquer livro espírita nâo constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
postal on registrado «/ v-atôr e mais o por-
te, (1$000 por volame) endereçado» á 

"A Nova Ero"- Cx. 65-Franca 
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A NOVA ERA 
1 

«O 23 DE SETEMBRO-, tal se 
denomina o orgão de propagan-
da doutrinaria do Centro Espí-
rita «Amôr e Caridade», de San-
ta Rita do Sapucaí, em Minas. 

Agradecejnos ao mesmo Cen-
tro a remessa da referida folha, 
com a qual permutaremos pra-
zeirosamente. 

2 
DE VISTA ALEGRE-O dr. A. 
Caetano da Silva, distinto módi-
co desta localidade, dotado de 
um coração generoso, insta-
lou um posto médico destinado a 
tratar gratuitamente todos os en-
fermos pobres. Que Deus o au-
xilie. 

UMA nota de überlandin infor-
ma que faleceu naquela cidade, no 
dia 21 do mês p. p. a snra. d. 
Maria Mendes Amado, distinta 
esposa do sr. José Amado, labo-
rioso fazendeiro e industrial em 
Buriti, no mesmo município, e 
Irmã de nossos confrades Juve-
nal e Rivadario Mendes. Perten-
cente a uma distinta família 
da zona, dama de peregrinas 
virtudes morais e espirituais, a 
extinta, que era nossa confroira, 
deixa um logar impreenchivel no 
seio das suas relações. Deseja-
mos paz ao seu espírito no alem. 

A 

TELEGRAMA de Rio Preto dá 
noticia da inauguração naquela 
cidade, a 30 do corrente e não a 
18 como fôra antes anunciado,— 
do Centro Espírita «Rodrigo Lo-
bato». A cerimonia deverá reu-
nir quasi toda a família espírita 
daquela zona e a sua Diretoria 
autoriza-nos a fazer um convite 
geral a todos os confrades e en-
tidades congeneres para abri-
lhantar o áto com a sua presen-
ça. Comparecerá á solenidade co-
mo orador oficial, o iluRtre l>e-

Íutado dr. Campo» Vergai, uma 
as figuras de (grande projeção 

na Asgembléa Legislativa do Es-
tado. 

O CENTRO ESPIRITA -Batuíra 
Verdade e Luz» de Catingueiro 
Grande-Goiáz, elegeu, para 1937, 
a sua nova Diretoria, que ficou 
constituída dos srs. Abílio San-
doval Barbosa, Jerónimo de A-
taides, Djalma Costa, Balduíno 

Nunes da Silva, Antonio Ferrei-
ra de Menezes, Rodrigo Sando-
val e Geraldo Garcez de Araujo 
e Rita Moreira Sobrinho, res-
pectivamente, Presidente, Vice, 
l.° Secretário, 2.® Secretário, Te-
soureiro, Procurador, Bibliotecá-
rio e Zeladores. Nossos votos de 
uma gestão a mais eficiente pos-
sível. 

A UNIÃO FEDERATIVA ESPI-
RITA PAULISTA continua a pro-
ferir palestras pelo microfone da 
PR D 7 de Sorocaba, e sabemos 
que estão inscritos vários orado-
res para o seguinte período: — 
Mês de Abril: dias 3 e 4, snr. 
Jonas A. Santana; 10 e 11, snr. 
Sebastião Fonseca; 19, sr. Tietri 
Cintra; 25, sr. Hermenegildo A-

3nino. Mês de Maio — aia 2, sr. 
oão Spineli; 9, sr. Joaquim A. 

Vaz; ÍG, sr. João Rossi; 23 e 23, 
Herminda Gnochi; e dia 29 e 30 
sr. Caetano Méro. 

OS CONFRADES de Catanduva 
tiveram oportunidade de ouvir 
interessante palestra que o nos-
so representante Lourenço Bian-
chi, de volta de sua última via-
gem, proferiu naquela cidade, 
perante uma grande e atenciosa 
assistência. 

INICIOU nova viagem o nosso 
viajante Roso Alves Pereira. A 
todos os confrades das localida-
des a serem visitadas por ele, 
na Rède Sul Mineira, pedimos 
facilitar por todos os meios ao 
seu alcance a missão do nosso 
companheiro, que, estará, como 
sempre, a serviço desta Fô.ha e 
da Casa de Saúde Allan Kardec. 

Ano iflj orgão semanal espiritista I 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas- Não estraga 
os tecidos 

1 k. $600 - 15 kê. 12*000 

Pedidos ao fabricante 

jyr. M E L L O 

Rua0. Freire, 335-Fone. 263 

FRANCA 

LÂMPADAS ===== 
De 5 a 50 VátioB—120 Vóltios 

Rs. 2*000 

De 10 a 60 Vátios—220 Vóltios 

Rs. 2*900 
só na 

= = = = = Agência F O R D 

AJUDE-NOS A PROPAGARA 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA E8TE JORNAL. 

Allan Kardec 

Ontem, 31 de março, trans-
correu mais um aniversario da 
volta deste grande apostolo do 
Espiritismo, ás regiões espirituais. 

A data não podia passar des-
percebida em nossos meios. E 
relembra-la c falar da Vida e 
da Obra de um missionário di-
vino, encarregado de cumprir 
a promessa do Senhor fesus, 
trazendo ao mundo o Conso-
lador, a III Revelação. Relem-
bra-la e comemorar a liberta-
ção do inolvidável mestre, dos 
grilhões da matéria. E' reviver 
uma grande inteligência, um 
grande saber e sobretudo um 
grande amôr ! 

Mestre! A rua obra aí está, 
monumental, intangível, pene-
irando por toda parte, regene-
rando a humanidade! Graças 
te damos e ao Mestre Jesus, 
pelo muito que nos fizestes. 

Nós espiritistas da Franca, 
fazendo côro com os confra-
des do mundo inteiro, relem-
brando a tua partida, vibramos 
os nossos pensanrientos cheios 
de bôa vontade, para a tua e-
xcclsa personalidade. 

Pelo muito que nos fizeste 
e ainda tens feito, os nossos 
melhores agradecimentos! 

Salve }i de tnarço! Salve 
Allan Kardec! 

O A R T A A B E R T 
(Para os ilustres amidos Diocesio de Paula e Silva e Arnulfo Lima, 

ligeneias esclarecidas de minha terra). 

Tenho pena dessa gen le que 
vê na morte a finalidade hu-
mana! Mas, como eu penso, 
alguein já pontificara magis-
tralmente: «A morte é a vida». 
Será paradoxo? Não! A mor-
te também é um fator social. 

Mieux vanl encore obeir 
aux mortf qu aux pivanf: 
E' melhor obedecer aos mor-
tos do que aos vivos — dis-
se O . Le Bon. 

A filosofia positivista con-
ceitua: O s mortos são que 
governam os vivos. 

O Cristianismo ensina e a-
finna como uma de suas gran-
des máximas que a verdadei-
ra vida só começa depois da 
morte. 

O s cientistas, inflados de 
orgulho, apregoam, urbi tl 
orbe, as suas conquistas e 
descobertas. 

No entanto, o Eclesiasles 
já dizia pela hòca do grande 
Salomão: Nihil fatovum sub 
solo-

E Lavoisier, um dos funda-
dores da química moderna, 
proclamou a celebre lei da 
conservação da matéria: Nada 
se perde e nada sc crea na 
naturesa 

O homem é que nem sem-
pre teve olhos para vêr, ana-
lisar e descobrir! 

Eis, numa Jrefulgencia ma-
gnifica, — a grande verdade. 

E ousadamente eu asseve-
ro: quem se apega unicamen-
te á 'letra que mata». distan-
cia-se, sem dúvida, da verda 
de. O s mais graves filosofos 
e pensadores que fogem da 
doutrina 'crfstâ, não podem 
satisfazer plenamente a alma 
do homem, sempre num an 
seio incontido para o Alto, 
ou seja, para a vida d'Além 
túmulo. Dal, esse espiritualis-
mo consolador que è, na sua 
sublimidade, a essencia do 
cristianismo. 

Ainda não apareceu um so-
ciologo que pudesse aplainar 
esses fenómenos que pertur-
bam as nações e a vida dos 
povos sobre a face da terra. 
E porque o mundo moderno 
cada vez mais se materialisa 
e se corrompe? 

E' porque os estadistas não 
encontram uma forma politi-
ca ao paladar de todas as|ne-
cessidades prementes. Ha pro-
funda confusão em tudo 

Em suma, — porque os ho-
mens fógem do grande e ver-
dadeiro socialismo cristão 

Da confusSo aberrante das 
teorias humanas, nascem es-
sas lutas sanguinolentas, es-
sas guerras politicas, de con-

OLHO MAGICO! 

O mais perfeito aparelho de 

rádio lançado á venda pela 

maior fábrica de rádios de 

todo o mundo : 
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quistas, de prepot, ncia, ile 
ambição e de orgulho des-
comunais. Temes, por assim 
dizer, através dum retrocesso 
da civilisação, nações atiran-
do se cruelmente contra á fra-
gilidade de outras; guerras 
fratricidas transformando o 
mundo em teatro de contras-
tes, de crimes, de misérias, 
de luto e de sangue. 

A's vezes se nos afigura 
que estamos em um inundo 
sem Deus, ou seja, de deus 
morto ou de deus pagão. O u , 
na frase celebre de Ferrer, de 
Deus tirano. Tanto existe, na 
Alemanha, o exercito de Hi-
tler, como também, no mun-
do, o exercito da fome. A-
quele domina e sobrepuja. Es-
te humilha-se, e pede, e chora. 

C o m o os sociologos resol-
verão esses tristes conlrastes 
que reinam entrp a humani-
dade? Só Deus o sabe. 

Quando reinar, porém, o 
verdadeiro socialismo cristão, 
eivado de amôr, de esperan-
ça, de perdão e de igualdade, 
esta humanidade desgraçada 
e sofredora, inquestionavel-
mente, alcançará o caminho 
sereno da perfeição e da 
gloria. 

Emquanto isso nãa se rea-
lisar, a humanidade conserva-

rá, no fundo, os instintos 
crús e sanguinários. 

O homem será, como sem-
pre um lobo faminto para ou-
tro homem. Homo, homini 
/u/ms.. . 

E teremos que sempre res-
peitar o conceito, o profundo 
conceito filosofico de Plaulo. 

Nunca o homem amparará 
o semelhante que cai. Como 
os lobos famintos dos stepes 
russos, devora-lo ácruelmente, 
á antropofago, á indígena. 

Estamos diante dum quadro 
vivo: quanto mais os horizon-
tes das ciências se desdobram, 
mais se atentuam os sofri-
mentos da humanidade, mais 
nos esquecem os que somos 
imagem de Deus e que nas-
cemos, sem dúvida, para a 
evolução. E todas as ciências 
são verdadeiras ? 

Repitamos as palavras de 
François Copêe: «A Ciência 
também é ilusória; pôde ser 
comparada a uma cordilheira 
de montanhas inslransponivel, 
onde o viandante, do alto de 
cada pincaro que vai galgan-
do com grande esforço, vê 
a seus pés cavarem-se abis-
mos cada vez mais profundos, 
e diante de si eriçaretn-se to-
pos mais e mais inacessível». 

Ha religiões genuinamente 
terrenas, plutocratas e arro-
gantes. 

Ha religiões (assevero em 
tése) que materialisam o co-
ração e asfixiam a alma. 

Materialisam os seus deu-
ses através de segundas e 
maquiavélicas intenções. Reli-
giões q'ie embrutecem 'a hu-
manidade. E as religiões, quan-
do se divorciam da Verdade, 
também se confundem, se en-
trechocam, lutam e se dilace 
ram... 

São também alcateias de lo-
bos famintos. 

x x 

«E o que fica de pc — fa-
ço minhas as palavras do imi-
nente intelectual nordestino— 
o que é que subsiste em meio 
aos escombros dessa torva 
ruinaria? 

Respondam conscientemen-
te, sinceramente, o desgraça-
do que a dôr crucifica; o sá-
bio que a dúvida tormenta; o 
espirito forte que repele a 
suavidade da préce; o célico, 
cujo coração mirrou na secu-
ra do sentimento; o sensua-
lista, o profissional do gôso, 
que a saciedade da volúpia 
entedia e amolece; oplutocra-
ta, que o azinhavre das moe-
das entóxica; o proletário, em 
cuja alma a iniquidade social 
acende o facho do ódio e da 
revolta; respondam, emfim. 

todos os insatisfeitos, os de-

siludidos e os desesperados 

o que é que resiste, cada vez 

mais firme e potente, a esse 

vendaval de insania destrui-

dora ?... 

Cristo e a sua doutrina — 

Doutrina admiravel de amôr e 

de perdão, de esperança e 

conforto. 

Doutrina que no dizer de 

Paul Dubois, o famoso neu-

rologista francês, encerra a 

grandiosa síntese moral da 

solidariedade humana- Saber 

amar, saber sofrer, saber lu-

tar — eis o triangulo lumino-

so, em cujos vértices assenta 

o mais puro ideal da vida», 

x x 

E, em remate, vou ultimar 
o último capitulo da maravi-
lhosa obra de Flamarion — 
Deus na naturesa que estou 
relendo. 

Agora, coincide-me que da 
mesa onde escrevo, os meus 
olhos contemplam uma natu-
resa espasmódica, magestosa 
e revestida de louçania e on-
de Deus se me afigurava vi-
brar e palpitar desde dos in-
finitamente pequenos até ás 
cintilações das estrelas que já 
começam a Iremeluzirno céo, 
de onde uma benção sideral 
parece cair no coração imen-
so e bom dos tugurios dos 
pobres... dos tugurios ingê-
nuos e puros deste hinter-
land, onde a Religião é mais 
um mixto de crenças e su-
perstições grosseiras. 

Ooyaz. 1937. 

Joti do Na»citnerU<> 

Guerino Leporace 

0 sr. Guerino Leporace, 

que outrora foi procurador 

da casa de saúde •Al lan 

Kardec», ofereceu seus prés-

timos ao provedor da mesma, 

que os aceitou para angariar 

donativos em cereais e se-

moventes. 

O prazer alimentar faz o 

homem procurar para sua 

alimentação, unicamente os 

alimentos saborosos e ape-

tecíveis. 

almanaque 
d o T I C O - T I C O 

é o melhor presente pa-

ra qualquer criança 


